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RESUMO 
 
A fase da adolescência é uma transição entre a infância e a vida adulta. Nesse período da vida o 
adolescente busca uma identidade se inserindo em grupos que compartilham dos mesmos interesses 
e perspectivas. No decorrer das experiências vividas e compartilhadas com seus iguais eles são 
capazes de influenciar e sofrerem influências tanto positivas como negativas. Diante disso, 
compreendemos que nesse processo de autoconhecimento e autoafirmação muitos jovens, por 
motivos diversos acabam cometendo atos infracionais, sendo submetidos, portanto, amedidas 
socioeducativas. Como consequência, é muito comum entre os adolescentes o abando escolar, 
comprometendo o desenvolvimento das competências da leitura e escrita na idade certa. Diante 
dessa situação surge a nossa grande questão: como acontece o processo de alfabetização de 
adolescentes que, atualmente, estão cumprindo medidas socioeducativas? O objetivo deste trabalho 
foi analisar a prática pedagógica das professoras que desenvolvem o trabalho de alfabetizar 
adolescentes que, atualmente, encontram-se em situação de privação de liberdadenas Unidades de 
Medidas Socioeducativas, considerando a dinâmica da modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e a rotina dessas instituições, bem como as peculiaridades que diferem essa ação 
docente nos Centros de Medidas do trabalho que é realizado na escola regular. Para dar conta desse 
objetivo, apoiamo-nos teoricamente nos trabalhos de autores que versam sobre o trabalho decente 
(TARDIF, 2014),(THERRIEN, 2003; 2007); as teorias cognitivas da aprendizagem (LAKOMY, 
2014), entre outros. Como percurso metodológico, optamos por pesquisa qualitativa. O trabalho 
constou de aplicação de questionários online entreas professoras socioeducadoras. A construção e 
as análises dos dados foram realizadas utilizando as respostas dos questionários respondidos. A 
análise dos dados nos permitiu perceber que, acerca dotrabalhodesenvolvido entre os menores, as 
entrevistadas responderam que recebem formação sistemática, porém são desafiadas todos os dias a 
atrair este aluno e resgatar o interesse pelos estudos, além das dificuldades que enfrentam com uma 
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rotina diferente da escola regular. Portanto, podemos concluir que as professoras fazem o trabalho 
docente levando em conta seus saberes experienciais, entre outros saberes destacados por nós nesta 
pesquisa. Dessa maneira, percebemos um interesse por parte das docentes em desempenhar um 
trabalho produtivo, dinamizar as aulas, e alcançar os adolescentes nos três níveis de ensino, 
resgatando a autoestima, sob o intuito de alfabetizá-los e reinseri-los na sociedade. 
 
Palavras-chave: EJA. Adolescentes. Alfabetização. Prática Docente. 
 
ABSTRACT 
 
A fase da adolescência é uma transição entre a infância e a vida adulta. Nesse período, o 
adolescente teve uma jornada de identidade em grupos que compartilham os mesmos interesses e 
perspectivas. No decorrer das experiências vivenciadas e compartilhadas, as suas possibilidades são 
capazes de influenciar e sofrer influências, tanto positivas quanto negativas. Diante disso, inclusive 
os processos de autoconhecimento e autoafirmatização de muitos jovens, por ex. Cometerem atos 
infracionais, sendo comidos, portanto, amedidas socioeducativas. Como consequência, é muito 
comum entre os adolescentes o aluno escolar, comprometendo-se a desenvolver a capacidade de 
leitura e escrita na idade certa. Diante dessa situação surge a nossa grande questão: Como acontece 
o processo de alfabetização de adolescentes que, atualmente, estão cumprindo medidas 
socioeducativas? O objetivo deste trabalho foi analisar a prática pedagógica das professoras que 
desenvolvem o trabalho de alfabetização de adolescentes que, atualmente, encontram-se em uma 
situação de privação de liberdade de expressão em Ciências Sociais, considerando a modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). e como as peculiaridades, bem como as peculiaridades que 
desempenham a ação docente nos Centros de Medidas do trabalho que é realizado na escola regular. 
Para este artigo, apoiamo-nos teoricamente nos trabalhos de autores que versam sobre o trabalho 
decente (TARDIF, 2014), (THERRIEN, 2003; 2007); como teorias cognitivas da aprendizagem 
(LAKOMY, 2014), entre outros. Como um curso metodológico, optamos por pesquisa qualitativa. 
O trabalho constou de aplicações de questionários on-line tem como professoras socioeducadoras. 
A construção e aplicação de dados foram utilizados como respostas dos questionários respondidos. 
Uma análise dos dados nos permitiu diferenciar, sobre o ponto de partida entre os menores, como as 
entrevistas que foram realizadas, foram realizadas todos os dias e este foi o resultado dos estudos, 
além das tentativas de enfrentamento com uma avaliação diferente. escola regular. Portanto, 
podemos concluir que as professoras fazem o trabalho docente levando em conta seus saberes 
experimentados, entre outros saberes destacados por nós esta pesquisa. Dessa forma, percebemos 
um interesse por parte das crianças em fazer um trabalho produtivo, dinamizar as aulas, e realizar os 
adolescentes nos três níveis de ensino, resgatando uma autoestima, sob o intuito de alfabetizar-nos e 
reinseri-los na sociedade.  
 
Keywords: EJA. Adolescentes Alfabetização. Prática Docente. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O presente artigo se propõe analisaro trabalho de alfabetização dos adolescentes nos 
Centros de Medidas Socioeducativas, que se encontram em conflito com a lei. Os adolescentes 
estão amparados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990), 
que em seu artigo 104 versa: “são penalmente inimputáveis os menores de dezoito anos, sujeitos às 
medidas previstas nesta Lei”, portanto, para esses adolescentes que se encontram em conflito com a 
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lei, foram desenvolvidas políticas públicas com enfoques restaurativos conforme o Manual de 
Medidas Socioeducativas:  
pelo caráter pedagógico atribuído às medidas socioeducativas, estas devem ser 
compreendidas como um período que deve colaborar para a construção do projeto 
devida pessoal e social do(a) adolescente e para formação de um jovem autônomo, 
competente e capaz de resignificar os desafios vivenciados no seu cotidiano 
(FORTALEZA, 2016, p.14). 
 
A modalidade de ensino aplicado é da Educação de Jovens e Adultos (EJA), já que muitos 
desses adolescentes não foram alfabetizados na idade certa, e para Nascimento (2016) “O 
conhecimento modifica o homem, assim considera-se que a EJA - educação de jovens e adultos, é 
capaz de mudar significativamente a vida de uma pessoa” (NASCIMENTO, 2013, p.10). Portanto 
espera-se que a educação dê um novo sentido à vida desses adolescentes e que eles tenham a 
oportunidade de refazer um novo projeto de vida. 
Ciente disso, a presente pesquisa indaga: como acontece o processo de alfabetização de 
adolescentes que, atualmente, estão cumprindo medidas socioeducativas no município de Fortaleza 
(CE)? O objetivo do trabalho foi, portanto, analisar a prática pedagógica das professoras que 
desenvolvem o trabalho de alfabetizar adolescentes que, atualmente, encontra-se em situação de 
privação de liberdade nas Unidades de Medidas Socioeducativas, considerando a dinâmica da 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a rotina dos Centros, bem como as 
peculiaridades que diferem este trabalho docente nos Centros de Medidas do trabalho que é 
realizado na escola regular. 
 
2 A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DOCENTE ENQUANTO PROFISSÃO DE 
INTERAÇÃO HUMANA E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL  
As sociedades modernas e tecnológicas têm exigido da escola e dos professores a função 
de educar, a educação, portanto, continua sendo uma necessidade “inerente à sociedade humana” 
(SAVIANI, 2016, p.11). Nascimento (2013) refirma as palavras de Saviani no que concerne a 
importância da educação para o homem que “é um ser social, apto a aprender. Através da educação 
se forma sua identidade, ideologia e o seu modo de vida” (NASCIMENTO, 2013, p.09). 
Para Tardif (2014), não obstante o reconhecimento do valor da educação, o ensino no 
modo de produção capitalista tem ocupado uma posição secundária, pois “o tempo de aprender não 
tem valor por si mesmo; é simplesmente uma preparação para a ‘verdadeira vida’, ou seja, o 
trabalho produtivo” (TARDIF, 2014, p.17). Nessa visão, o trabalho sobre a matéria inerte, ou 
matéria viva é considerado de grande importância, já que constitui a base das sociedades industriais. 
Nessas sociedades “os agentes escolares têm sido vistos como trabalhadores improdutivos” 
(Ibidem).No entanto, o pesquisadordefende que o trabalho docente está “longe de ser uma ocupação 
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secundária ou periférica em relação à hegemonia do trabalho material, o trabalho docente constitui 
uma das chaves para a compreensão dastransformações atuais das sociedades do trabalho”.  Ele se 
baseia em quatro constatações para defender essa tese: a primeira é de que a categoria de 
trabalhadores que produzem bens materiais está em decadência; a segunda é que os profissionais 
que controlam o conhecimento estão ocupando progressivamente posições importantes; a terceira é 
que profissões emergentes ligadas à tecnologia estão em ascensão e a quarta é que as 
transformações em curso estão favorecendo as profissões de interação humana como médicos, 
advogados, assistentes sociais, psicólogos, professores entre outros.  
As profissões que lidam com pessoas trabalham no sentido de melhorar a situação humana. 
A educação por sua vez tem nas relações com as pessoas seu processo de trabalho e, portanto, 
merece tal importância. Tardif (2014) completa dizendo que é preciso “destacaro status cada vez 
mais importante que a docência vem recebendo” (TARDIF, 2014, p.28). 
Toda a discussão anterior dialoga com o que o renomado educador Paulo Freire (1996) 
escreve na sua obra “Pedagogia da Autonomia: saberes necessário à prática educativa”, nela, Freire 
diz na epígrafe do primeiro capítulo que “não há docência sem discência” (FREIRE, 1996, p.23), ou 
seja, é impossível acontecer o processo de ensino-aprendizagem sem a interação entre esses dois 
atores.  
Conforme citado anteriormente, Tardif (op. cit.) diz que o “trabalho docente constitui uma 
das chaves de compreensão das transformações atuais”. Assim sendo, é através da educação que 
podemos ter esperanças de transformações sociais. E com o objetivo de produzir tais 
transformações e cumprindo o que determina a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN), a Secretaria Municipal de Educação no município de Fortaleza (CE), em parceria com o 
governo do estado mantém um programa de alfabetização na modalidade EJA nos Centros de 
Medidas Socioeducativas. A expectativa é a de que os adolescentes em situação de liberdade 
assistida, ou privação de liberdade, contemplados pelo programa sejam alfabetizados e tenham igual 
oportunidade de reinserção social. Essa expectativa se apoia no conceito de aprendizagem de 
Fontana (1998, p.157) citado por Lakomy (2014) que diz: “o aprendizado consiste em uma 
mudança relativamente persistente no comportamento do individuo devido à experiência” 
(LAKOMY, 2014, p.12). Para Lakomy (op. cit.) “a aprendizagem não é a simples passagem da 
ignorância ao saber sem resistência, ou conflitos, [...] trata-se de um fenômeno a partir do qual um 
sujeito toma para si uma nova forma de conduta, transformando a informação adquirida em novos 
[...] hábitos e atitudes” (Ibidem).  
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3 A PESQUISA COM AS PROFESSORAS DA EJA NOS CENTROS DE MEDIDAS 
SOCIOEDUCATIVAS DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA (CE) 
O trabalho de pesquisa, através de abordagem qualitativa, foi realizado com aplicação de 
questionários onlineos quais foram respondidos por seis (06) professoras alfabetizadoras da 
modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) em Centros de Medidas Socioeducativas na 
cidade de Fortaleza (CE). Os seus nomes não foram divulgados, apenas o perfil a fim de que sejam 
preservadassuas identidades.  
Os sujeitos são professoras de 1º, 2º e 3º anos do ensino fundamental na modalidade EJA 
lotadas em Centros de Medidas Socioeducativas no ano de 2017 etrabalham nos turnos manhã, 
tarde e noite. Essa busca foi feita entre a equipe técnica da Secretaria Municipal de Educação 
(SME), as formadoras dos professores da PMF, por contato pelas redes sociais, entre outros meios 
disponíveis.  
Para o acesso às informações que, posteriormente foram analisadas através de uma 
abordagem qualitativa, empregamos como instrumento de coleta de dados o questionário online 
estruturado em nove perguntas abertas e fechadas, as quais foram pensadas para que as 
socioeducadoras expressassem seus pontos de vista sobre a formação continuada e refletissem sua 
prática pedagógica. Organizamos as respostas dos questionários, categorizamos e então produzimos 
a interpretação dos dados gerados a partir das leituras que nos forneceram os fundamentos teóricos 
para as conclusões advindas das análises e considerações necessárias.  
Os questionários respondidos foram analisados na íntegra, com cada resposta analisada 
isoladamente. No entanto, para este trabalho, centramos nosso olhar nas questões as quais as 
professoras descrevem a sua prática docente nos Centros de Medidas Socioeducativasna 
modalidade EJA. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Levando em consideração que a proposta da EJA se baseia na perspectiva de alfabetizar 
jovens e adultos que, por razões diversas, ainda não se apropriaram da leitura e da escrita, buscamos 
analisar a prática pedagógica das professoras que alfabetizam adolescentes que, atualmente, 
encontram-se em situação de privação de liberdade nas Unidades de Medidas 
Socioeducativas, considerando a dinâmica da modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e 
a rotina dos Centros, conforme descrevemos a seguir. 
Através das respostas das socioeducadoras percebemos que há unanimidade na opinião das 
professoras acerca da importância da formação continuada para desenvolver um trabalho com os 
alunos dos Centros de Medidas Sócioeducativas, principalmente pela questão do acompanhamento 
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sistemático. Esta necessidade de acompanhamento e formação, em nossa interpretação, parece ser 
maior do que o acompanhamento e formação esperado pelo professor da escola regular pelo fato de 
ser um trabalho com jovens “em situação de privação” de liberdade como uma das educadoras 
destaca. 
O processo de escolarização dos educandos nas Unidades de Medidas Socioeducativas por 
sua vez acontece de forma bastante peculiar, pois em vários aspectos é diferente do modo como 
acontece o processo de ensino-aprendizagem na escola regular. Isso chamou-nos a atenção e nos 
levou a fazer as observações e apontamentos que se seguem. 
Segundo as professoras pesquisadas, os socioeducandos estudam com livros da EJA 
moderna, talcomo acontece na escola regular, ou seja, existe um material estruturado que serve de 
apoio para que o professor desenvolva seu trabalho de escolarização dos seus alunos. Também 
segundo elas há vinculação entre as instituições, pois socioeducadores e socioeducandos são 
matriculados em uma escola regular, isto se dá em um processo que cada Centro é vinculado a uma 
escola regular. Todavia, entre muitas dessemelhanças que observamos, uma das mais curiosas 
consiste no fato de que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) acontece regularmente no período 
noturno e os adolescentes dos Centros de Medidas estudam nos turnos manhã ou tarde. A leitura 
que fazemos desta medida é que isto pode acontecer também por questões de segurança. 
Outro fato peculiar é o tamanho das turmas que variam entre 6até 10 alunos, entre as 
professoras pesquisadas. Geralmente os Centros possuem três turmas pela manhã e três no turno da 
tarde, sendo uma turma em nível de primeiro ano, outra em nível de segundo ano e a outra de 
terceiro fundamental, respectivamente.A rotina das aulas acontece em um período de três horas pela 
manhã com as turmas matutinas e com duração de três horas à tarde.Esta é outra diferença que 
percebemos na estrutura e articulação da rotina dos Centros, pois a duração das aulas é mais curta e 
não existem os tempos previstos na agenda da escola regular, por exemplo, como acolhida, agenda, 
lanche, recreio, relaxamento etc. 
As professoras geralmente possuem uma turma pela manhã e outra à tarde. As 
alfabetizadoras fazem avaliações diagnósticas, porém não aplicam nota aos alunos que, por sua vez, 
são avaliados por conceitos expressos em relatórios que registram o desenvolvimento e a 
aprendizagem de cada um deles. Os socioeducandos são promovidos para a(s) série(s)posterior(es) 
mediante desempenho, segundo elas. Apesar de neste ponto enxergarmos um aspecto semelhante à 
escola regular, pela questão dos relatórios, contudo pontuamos outra distinção na prática docente 
dessas educadoras, em virtude das condições diferenciadas de trabalho e do perfil de estudantes. 
Existe o regime de redução de pena através da somatória dos dias estudados, pois a cada três dias 
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estudados se reduz um dia da pena. (Portal Brasil, 2014).Entretanto, apesar de em alguns Centros 
existirem alunos sentenciados, isso só acontece com os adultos, segundo uma delas. 
Entre tantas particularidades que os Centros possuem na sua dinâmica de aulas, muitas 
vezes essas aulas não acontecem por motivo de visita, de chegada, transferência ou saída de 
adolescentes, de rebelião, entre outros motivos que tornam a prática dessas educadoras tão 
diversificada e desafiadora.A partir daí podemos compreender o desafio que é para estas 
professoras resgatar a autoestima desses alunos, a fim de reinseri-los na sociedade através da 
educação. 
Por conseguinte, no percurso desta análise, o que evidenciamos é que os conhecimentos e 
habilidades que as professoras mobilizam diariamente nas salas de aula, no desenvolvimento do 
trabalho nos Centros de Medidas Socioeducativas na modalidade EJA, tem sido fruto de um 
somatóriode iniciativas das formações recebidase também uma construção de saberes que permeiam 
a prática docente, a qual jamais poderia ser negligenciada pelos administradores dessas iniciativas. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Percebemos, com este estudo, que o trabalho desenvolvido nos Centros de Medidas 
Socioeducativas é permeado de um saber-fazer docente orientado nas formações continuadas e as 
professoras procuram fazer o melhor. Para isso, levam em conta suas experiências pessoais, sua 
prática docente e todas as estratégias de ensino ali aprendidas sobo intuito dedespertar o interesse, 
resgatar a autoestima e favorecer o aprendizado dos socio-educandos. 
Ressaltamos que os resultados a priori encontrados são amostras iniciais de uma pesquisa 
em andamento e que, no entanto, esperamos estar ainda assim contribuindo para os estudos 
concernentes à Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos Centros de Medidas Socioeducativas, à 
formação continuada e à prática docente. 
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